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  MANUAL DO USUÁRIO 



MICROTERMINAL TR-100



INTRODUÇÃO 



A PASSO AUTOMAÇÃO tem a satisfação de apresentar o microterminal TR-100 que é um equipamento inteligente, microprocessador, que executa localmente os programas aplicativos desenvolvidos pelo usuário, utilizando a linguagem UACLIP. Esta linguagem desenvolvida para uso no microterminal é uma linguagem de alto nível com comandos semelhantes aos encontrados no CLIPPER.

Antes de iniciar a aplicação do TR-100, certifique-se do modelo de equipamento que está utilizando e leia atentamente o manual de instalação, programação e operação para garantia de um funcionamento perfeito.



APLICAÇÕES



O TR-100 vem alcançando significativo sucesso devido a simplicidade no desenvolvimento de aplicações e facilidade de conexão com periféricos. Têm encontrado um grande número de aplicações em diversos segmentos da indústria e do comércio. São alguns exemplos, em diferentes áreas:

automação comercial: controle de estoque e ponto de venda, consulta de preços, emissão de pedidos na forma de tickets, cobrança, etc.;

automação industrial: controle de ordens de produção, tempos de fabricação, recebimento de matéria prima, expedição de produtos, controle de qualidade, etc.;

Controle de acesso em eventos, feiras, clubes, estacionamentos.



MODELOS DE MICROTERMINAIS E SEUS PERIFÉRICOS

MODELOS 

Os diferentes modelos de micorterminais apresentam as seguintes características em comum:

Programável em Linguagem UACLIP;

Porta de comunicação RS-485 para rede de microterminais, padrão URANET;

Porta serial RS-232C secundária para utilização genérica da aplicação. Normalmente, empregada para conexão a uma impressora auxiliar para ticket, ou Nota Fiscal, balança eletrônica ou outros periféricos que possuam a mesma interface;

Porta para conexão direta de caneta ótica, sem conversor externo, para interpretação dos códigos de barra 2 de 5 entrelaçado e 39 ( Emulação WAND ), ou outros periféricos de leitura ótica que possuam interface WEDGE;

Opção para leitores, tipo slot reader, de cartão magnético e cartão código de barras.

Modelo TR-100

Teclado numérico, tipo computador, com 16 teclas. Apresenta 10 teclas numéricas, mais 3 teclas para funções especiais, além do Ponto, Clear e Enter;

Visor de cristal líquido com capacidade de apresentação simultânea de 2 linhas com 16 caracteres alfanuméricos cada;

Modelo TR-200

Teclado numérico, tipo computador, com 16 teclas. Apresenta 10 teclas numéricas, mais 3 teclas para funções especiais, além do Ponto, Clear e Enter;

Visor de cristal líquido com capacidade de apresentação simultânea de 4 linhas com 20 caracteres alfanuméricos cada;

Modelo TR-300

Teclado alfanumérico, tipo computador, com 44 teclas. Apresenta 10 teclas numéricas, mais 2 teclas para funções especiais, além do Ponto, Clear e Enter;

Visor de cristal líquido com capacidade de apresentação simultânea de 2 linhas, com 40 caracteres alfanuméricos cada;

Modelos TM-100 e TM-200

Sua configuração é a mesma do TR-100 ou TR-200,  com a diferença de que o teclado utilizado é de membrana, sendo mais adequado a ambientes mais agressivos, tais como, indústrias, postos de gasolina, etc.

Modelo TR-100CH

O modelo TR-100CH, apresenta as mesmas características técnicas e recursos de programação do modelo TR-100. Distinguindo-se por apresentar um módulo impressor de cheques, folhas avulsas e impressos padronizados. 

Modelo MCP-100

16 entradas digitais com isolamento ótico para leitura de sensores do tipo contato (botões, sensores de proximidade, sensores de nível, etc.);

8 saídas digitais a relés (do tipo contato seco) para acionamento de dispositivos externos (lâmpadas, motores, contatores, alarmes, etc.).



EQUIPAMENTOS PERIFÉRICOS



Os microterminais admitem os seguintes periféricos com interface serial:

Impressoras  para preenchimento de formulários avulsos, notas fiscais, cartões, cheques, etc.; balanças eletrônicas; monitores do tipo VT100.

Também podem ser conectadas leitoras de barras ou magnéticas em suas diversas versões: scanners de mão, scanners de mesa, canetas óticas e leitores de fenda. O padrão a ser utilizado pode ser padrão WAND ou WEDGE, dependendo da BIOS (EPROM).



 INSTALAÇÃO



INTRODUÇÃO

O microterminal TR-100 dispõe de uma interface de comunicação URANET para integração com outros microterminais, para operação em rede, e com o microcomputador para acesso aos arquivos de dados. Em razão destas características, o TR-100 é também chamado de coletor de dados do tipo base fixa, pois necessita estar conectado ao microcomputador.



CARACTERÍSTICAS DOS MICROTERMINAIS



Alimentação

O TR-100 deve ser ligado diretamente à rede elétrica. Para seleção da tensão de alimentação dispõe de uma chave instalada na parte inferior do gabinete. Na posição 110, opera com tensões de 110Vac, 120Vac ou 127Vac. E na posição 220, opera com tensão 220Vac. 

Não necessita de estabilizador de tensão, a não ser nas localidades com grandes oscilações da rede elétrica.  O consumo do TR-100 é menor que 10 Watts. Nas aplicações onde o TR-100 não deve parar de operar por falta de energia elétrica, normalmente utiliza-se um único NO-BREAK para todos os equipamentos da rede. O NO-BREAK deve possuir tensão de saída AC, preferencialmente senoidal.

Meio de Comunicação

A rede de microterminais utiliza um único par de fios trançados, semelhante ao utilizado em telefonia, independentemente do número de estações presentes na rede. Este cabo pode atingir o comprimento de até 1200 metros, medidos entre o microterminal mais distante e o microcomputador. Em ambientes industriais, recomendamos o uso de cabos blindados, devido ao ruído eletromagnético provocado por motores, transformadores, contactores, etc.

Conectores de comunicação

TR-100 dispõe de 3 conectores, na parte traseira de seu gabinete.

�

O primeiro conector, o mais da esquerda, localizado abaixo da chave LIGA\DESLIGA, serve para conectar uma leitora de barras ou magnética. A leitora de barras pode ser padrão WAND ou WEDGE. São alguns exemplos, os scanners as canetas óticas e leitores de fenda para cartão código de barras. O padrão a ser utilizado depende da BIOS (EPROM).

O padrão WAND apresenta a seguinte pinagem:

Pino 1 ----> +5V

Pino 2 ----> SINAL (Nível TTL)

Pino 3 ----> GND

O padrão WEDGE apresenta a seguinte pinagem:

	        Pino 1 	----> +5V

	        Pino 3 	----> GND

Pino 6 e 8	 ----> DATA

Pino 7	 ----> CLK

Para leitora MAGNÉTICA a pinagem é a seguinte:

Pino 1 ----> +5V

Pino 3 ----> GND

Pino 6  ----> CLD

Pino 7 ----> RCL

Pino 8 ----> RDT

A máxima corrente fornecida pelo TR-100, para alimentação do periférico é de 100 mA.

O segundo conector, colocado ao centro, abaixo do cabo de alimentação, é uma porta serial secundária RS-232C. Normalmente é utilizado para conexão com impressoras, balanças e scanners. Apresenta a seguinte pinagem:

Pino 2 ----> RX  (Recepção de dados)

Pino 3 ----> TX  (Transmissão de dados)

Pino 4 ----> CTS (“Clear To Send”)

Pino 5 ----> RTS (“Request To Send”)

Pino 7 ----> GND

Como é uma porta bidirecional, pode suportar até dois equipamentos simultaneamente. Desde que um seja um periférico de entrada de dados e o outro um periférico da saída. Por exemplo, uma impressora e uma balança.

O terceiro conector (o da direita visto por trás) é o da rede de comunicação para interligação com o microcomputador e outros microterminais. A seguir é apresentada a pinagem:

Pino 2 ----> RX  (Recepção de dados)

Pino 3 ----> TX  (Transmissão de dados)

Pino 4 ----> CTS (“Clear to Send”)

Pino 5 ----> RTS (“Request to Send”)

Pino 7 ----> GND

Pino 8 ----> rede URANET (-) 

Pino 9 ----> rede URANET (+)



INSTALAÇÃO no MICROCOMPUTADOR



De acordo com o tipo de interpretador (ver item 4.2) que você estiver utilizando o procedimento de instalação no microcomputador é diferente. Com interpretador UACLIP-Junior os microterminais, no máximo 4, serão conectados diretamente as portas seriais do microcomputador, da COM1 a COM4. Já, com o interpretador UACLIP os microterminais deverão ser conectados ao microcomputador por meio da conexão URANET.



Conexão URANET



Destinada a aplicações que envolvam até 32 microterminais que são conectados à porta serial RS-232C do microcomputador, através do conversor de protocolos CP-100. Seu uso é obrigatório devido a necessidade de conversão do padrão RS-232C do PC para o padrão PASSO. Opera de forma conjunta com o programa PC100D ou PC100C. Tem a aparência de um simples cabo mas possui eletrônica incorporada por isso é fornecido com fonte externa, do tipo eliminador de pilha.

 

�



Instalação do Conjunto Conversor CP-100



O conjunto CP-100, composto por um cabo eletrônico e uma fonte de alimentação, deverá ser conectado a uma porta serial RS-232C disponível no microcomputador. E, a fonte de alimentação, à rede elétrica, tomando o cuidado de selecionar a tensão correta antes de energizar o conjunto. As figuras a seguir mostram a conexão do conjunto ao cabo de comunicação dos microterminais.



�

CP-100 Cabo Conversor de Protocolo - RS232 / RS485



�Conjunto Conversor de Protocolos CP-100 e Fonte



Instalação do Microterminal



A instalação do TR-100 é simples, e consiste em conectar o equipamento à rede elétrica e por intermédio do cabo URANET, ao cabo de comunicação com o microcomputador e demais microterminais, caso existam. Nas aplicações onde forem utilizados periféricos, tais como, impressoras, leitoras de barras, etc, o usuário deverá observar os cabos de comunicação evitando danos aos equipamentos.



�

Cabo URANET conexão Microterminal com a rede



INSTALAÇÃO DO SOFTWARE



O conjunto interpretador é composto por um disco de programas que devem ser instalados no microcomputador e por um programa residente na memória EPROM do microterminal. Por isto é importante especificar o modelo de interpretador utilizado, quando da aquisição dos equipamentos.

O interpretador UACLIP é composto pelos seguintes programas executáveis:

PC100C, permite trabalhar com arquivos DBF, ASCII e índices NTX;

WPC100C, idêntico ao anterior, porém para Windows;

PC100D, permite trabalhar com arquivos DBF, ASCII e índices NDX;

PC100G, trabalha com arquivos ASCII;

CF100, programa para configurar a rede ligada a uma porta serial com até 32 terminais ou a 2 portas seriais para ligar até 64 terminais.

O interpretador UACLIP-Junior se compõe dos seguintes programas executáveis:

PJ100C, equivalente ao PC100C;

PJ100D, equivalente ao PC100D;

PJ100G, equivalente ao PC100G;

CJ100,  programa para configurar uma rede de até 4 terminais ligados um em cada porta.

Além dos programas citados acima, compõem o disquete o compilador UACLIP.EXE, para gerar os executáveis dos aplicativos para o microterminal, programas aplicativos diversos, arquivos e DOC’s. Para instalar o conjunto, colocar o disquete no driver A:(B:) e do driver C: executar A:(B:)\pcinst. O programa irá criar um diretório chamado TR100 e copiar todos os arquivos do disquete para este diretório.

Em aplicações Windows é possível dispensar a utilização do software PC100 utilizando-se a CA100.dll. Essa DLL possui algumas funções simples que permitem a qualquer aplicação desenvolvida em Windows acessar os microterminais diretamente, trocando strings. Fica portanto a cargo da aplicação do cliente no PC o acesso a qualquer banco de dados, não sendo mais necessária a manipulação de arquivos em UACLIP, pelo aplicativo residente nos terminais.

Mais informações sobre o uso da CA100.dll podem ser obtidas na página da Passo na internet (www.passo.com.br), na seção UTILITÄRIOS, onde encontram-se exemplos do seu uso em DELPHI e VISUAL BASIC.�

 PROGRAMA DE COMPARTILHAMENTO PC100



INTRODUÇÃO



A PASSO AUTOMAÇÃO desenvolveu o programa PC100 para permitir que os microterminais acessem os discos do microcomputador para leitura e escrita de dados, através da porta serial RS-232C. Este programa emula um ambiente multitarefa, de forma a não tornar o microcomputador escravo dos microterminais, e sim, permitir que o mesmo seja utilizado para outras aplicações no ambiente MS-DOS.



versões do pc100



PC100D para aplicações que utilizem arquivos de dados e índices no padrão DBASE, com interpretador UACLIP;

PC100C para aplicações que utilizem arquivos de dados e índices no padrão CLIPPER, com interpretador  UACLIP; 

WPC100C para utilização em ambiente Windows multitarefa.

PC100G para aplicações que utilizem apenas arquivos ASCII com interpretador UACLIP; 

PJ100D para aplicações que utilizem arquivos de dados e índices no padrão DBASE, com o interpretador UACLIP-Junior; 

PJ100C para aplicações que utilizem arquivos de dados e índices no padrão CLIPPER, com interpretador UACLIP-Junior.

PJ100G para aplicações que utilizem apenas arquivos ASCII com o interpretador UACLIP-Junior.�

Transferência de aplicativos



Os aplicativos desenvolvidos para o TR-100 deverão ser compilados pelo UACLIP. Com o programa monitor PC100 instalado no computador, os aplicativos serão automaticamente transferidos para a memória dos microterminais respectivos, através do cabo de comunicação, conforme configurado no programa CF100 (ver item 5.1), no momento em que forem ligados.



Acesso aos Arquivos



Após a transferência dos aplicativos para os microterminais, os programas serão imediatamente executados. A rede de comunicação só será novamente utilizada quando o aplicativo necessitar acessar dados nos arquivos dos discos do microcomputador. Para o usuário, os arquivos de dados acessados pelo programa em execução no microterminal, são manipulados como se estivessem fisicamente presentes no próprio microterminal.

Os comandos de manipulação de arquivos utilizados pela linguagem UACLIP (APPEND, SEEK, SKIP, CREATE, USE, etc.) encarregam-se de realizar a comunicação de dados PC <-> TR-100 para execução dos mesmos. Desta forma, o usuário não necessitará de nenhum conhecimento prévio de comunicação de dados, pois tudo se passa como se os arquivos estivessem fisicamente nos TR-100, como se os discos do PC pertencessem aos microterminais. Além disto a rota de busca dos arquivos respeita as mesmas convenções dos programas executados no próprio PC.

Abaixo apresentamos um exemplo simples de um programa de um microterminal para pesquisa de um código em um arquivo de dados “ESTOQUE” presente no PC.

USE ESTOQUE

SET INDEX TO ESTOQUE

SEEK codigo

QUIT



Instalação em Memória



Para instalar o programa em memória o usuário deverá primeiro configurar corretamente a rede com o programa CF100. Então deverá simplesmente digitar PC100C se estiver usando arquivos no formato CLIPPER, ou PC100D para arquivos no formato DBASE, no mesmo diretório onde encontra-se o arquivo PC100.CFG (ver item 5.3). Para instalar o PC100 o usuário deverá digitar PC100D, WPC100C ou PC100C no diretório onde também esta instalado o arquivo PC100.CFG. No caso do WPC100C, se for criado um atalho para ele no desktop, quando ele for chamado através desse atalho, o arquivo de configuração será buscado no diretório especificado na propriedade INICIAR EM do atalho, o que pode ser alterado clicando-se com o botão direito em cima do ícone e selecionando-se a pasta PROPRIEDADES.

Automaticamente serão abertos todos os arquivos de dados definidos e a rede estará pronta para operar.  Caso algum dos arquivos não se encontre nos diretórios especificados, o PC100 não se instalará indicando a irregularidade verificada. Caso contrário será apresentada a seguinte mensagem:

PC100C Versão x.xx - 199x - Urano Equipamentos para Automação Programa instalado na memória !

No canto superior direito do vídeo será apresentado a mensagem UA/

Para desinstalar o PC100 basta repetir a operação de instalação, e então será apresentada a seguinte mensagem:

PC100C Versão x.xx - 199x - Urano Equipamentos para Automação

Programa RETIRADO da Memória!

O PC100C/D ocupa, após sua instalação, aproximadamente 180k bytes da memória RAM disponível no PC, abaixo de 640k bytes. Esta memória independe do número de microterminais da rede ou arquivos abertos. O PC100G ocupa uma quantidade menor de memória RAM, 60k bytes aproximadamente. O WPC100C não ocupa memória baixa.



Operação combinada com outras redes



O PC100 pode operar simultaneamente com outras redes locais do tipo NOVELL, AMPLUS, ETC. Recomendamos apenas que o PC100 seja instalado em um dos nós que não seja o servidor da rede. Os arquivos, de dados ou aplicativos, utilizados pela rede de microterminais podem, no entanto, ser instalados nos discos do servidor. Desde que configurados corretamente no CF100.



Compartilhamento de Arquivos



Como os arquivos de dados encontra-se fisicamente no microcomputador, todos os microterminais podem acessar simultaneamente os mesmos arquivos, assim como uma aplicação que estiver rodando em MS-DOS. Os conceitos de acesso a arquivos em redes locais são válidos para o TR-100. Desta forma, o usuário deverá observar o uso de instruções de bloqueio (LOCK/UNLOCK) sempre que necessário.  Para que a aplicação em MS-DOS possa acessar os arquivos de dados abertos pelos microterminais, o usuário deverá considerar a seguinte regra:

Microcomputador operando no modo mono-usuário

Os arquivos de dados utilizados simultaneamente pelos microterminais e a aplicação no microcomputador, deverão ser abertos no modo compartilhado no microcomputador (nos microterminais os arquivos são abertos automaticamente no modo compartilhado).  Para isto, utilizar a instrução SET EXCLUSIVE OFF se o aplicativo for em CLIPPER, e instalar o utilitário SHARE do DOS.

Microcomputador operando no modo multi-usuário

Se o microcomputador estiver conectado em rede com outros microcomputadores (REDE NOVELL, AMPLUS, ETC), então, como no modo mono-usuário, utilizar o comando SET EXCLUSIVE OFF na aplicação em CLIPPER e instalar o driver de controle de acesso a discos da rede em uso.



 CONFIGURAÇÃO DA REDE DE MICROTERMINAIS



INTRODUÇÃO



O programa configurador CF100 foi desenvolvido exclusivamente para permitir ao usuário informar ao PROGRAMA DE COMPARTILHAMENTO DE DISCOS PC100C ou PC100D, todos os dados que caracterizam a sua aplicação especifica. Tais como: número de microterminais presentes, número de série de fabricação de cada um deles, nome dos programas aplicativos e arquivos acessados, etc. O programa é apresentado em duas versões: o CF100 para configurar a rede de microterminais operando com o interpretador UACLIP e o CF100J para o UACLIP-Junior. As versões são similares na maioria dos aspectos com exceção dos itens que serão indicados oportunamente.



CONFIGURAÇÃO PASSO A PASSO



O CF100 não requer configurações especiais no sistema operacional do microcomputador, uma vez que sua função é apenas gerar os parâmetros mínimos necessários para a operação do programa de compartilhamento.

Chamada do Programa

Para executar o programa, digite CF100 para a versão UACLIP, e CJ100 para a versão UACLIP-Junior.

Depois de instalado o programa, o usuário terá contato com o menu principal do programa composto pelas seguintes opções:



Terminal



Nesta opção deverão ser definidos quais os números de séries dos microterminais presentes na rede. Desta forma o programa de compartilhamento terá condições de realizar a comunicação entre os equipamentos.

Abaixo apresentamos a tela de entrada de dados, no modo Terminal, para a versão UACLIP .



Número dos Terminais

1  =>�10�6  =>�0 ��2  =>�11�7  =>�0 ��3  =>�0�8  =>�0 ��4  =>�0�9  =>�0 ��5  =>�0�10  =>�0 ��Digite o número de série

Configuração dos microterminais para a rede com o interpretador UACLIP-Junior.�

Número dos Terminais



 COM 1  =>�10��COM 2  =>�11��COM 3  =>�0��COM 4  =>�0��Digite o número de série



Na configuração acima foram definidas apenas 2 estações, cujos números de série são 10 e 11.  Para que o CF100 aceite os números de série digitados, o usuário deverá teclar ENTER em todos os campos até o último, quando será apresentada a pergunta: “Confirma (S) sim (N) não ?”.



Comunicação 



Esta opção só é disponível na versão CF100 que opera com o interpretador UACLIP. Na versão Junior a configuração das portas é feita na opção Terminal.

Para selecionar a  porta de comunicação, basta utilizar as teclas de setas seguidas de ENTER para aceitar a opção.

COM1

COM2

COM3 

COM4



Arquivos



Esta opção permite a seleção dos arquivos de dados e índices acessados pelos programas aplicativos dos microterminais. Poderão ser utilizados arquivos de dados padrão .DBF ou no formato ASCII, e arquivos de índices padrão CLIPPER (.ntx) ou DBASE (.ndx). Não é permitido, no entanto, o uso simultâneo de índices .ndx e .ntx. O usuário deverá optar por um dos dois tipos através da pergunta apresentada a seguir.

Tipo dos arquivos de Índice usados

[D]base (.NDX) ou [C]lipper (.NTX)

Para optar pelo padrão .NDX, o usuário deverá teclar D seguido de ENTER. E para os arquivos .NTX, C e ENTER. O próximo passo será, então, informar os nomes dos arquivos utilizados na rede de microterminais com seus respectivos diretórios, conforme o padrão DOS, utilizando-se para isto a janela de entrada de dados, conforme apresentada a seguir.



Arquivos Usados



�Tipo�Nome do Arquivo �N° Arq��1=> �D�C:\TESTE1.DBF�1��2 =>�I�C:\TESTE1.NDX�1��3 =>�D�C:\ESTOQUE\CADASTRO.DBF�1��4 =>�I�C:\ESTOQUE\CADASTRO.NDX�3��5 =>�A�TEXTO.TXT�1��6 =>�D�.DBF�1��7 =>�D�.DBF�1��8 =>�D�.DBF�1��9 =>�D�.DBF�1��10 =>�D�.DBF�1��

Tipo do arquivo

[D]Dados DBF [A] Dados ASCII,  [I]ndice

Procedimento:

1)	Com o cursor posicionado na coluna Tipo, teclar D para arquivos tipo Dados .DBF, A para arquivos de dados tipo ASCII, I para arquivos de índices.

2)	Com as teclas de setas ou TAB, avançar para a coluna Nome dos Arquivos e digitar o nome do arquivo com seus respectivos diretórios e driver. Caso não seja digitado o diretório, o CF100 ecoará na tela automaticamente o atualmente em uso.

3)	Avançar para a coluna N Arq. e digitar o número do arquivo de dados a que se refere o arquivo índice digitado. O número digitado deverá ser o apresentado na coluna esquerda da janela, na linha do respectivo arquivo de dados. A coluna N Arq só tem função para arquivos do tipo índice.

4)	Teclar ENTER em todos os demais campos, mesmos que não sejam usados, até o último quando será solicitada a confirmação das informações digitadas. Teclar então, S para confirmar e N para ignorar.

Observar que, independentemente do número de microterminais presentes na rede, o número máximo de arquivos abertos permitidos pelo sistema é 30.  Quando do desenvolvimento dos programas aplicativos dos terminais, o usuário deverá informar os nomes dos arquivos e diretórios de forma idêntica ao declarado na configuração.

USE C:\ESTOQUE\CADASTRO.DBF 

Aplicativos



Nesta opção, o usuário deverá digitar os nomes dos programas aplicativos para cada um dos microterminais presentes na rede. Esta configuração se faz necessária para permitir a carga remota do aplicativo, no momento em que os microterminais são ligados.

Como no modo Arquivos, o CF100 apresenta uma janela de entrada de dados, onde deverão ser digitados os nomes dos aplicativos, na mesma seqüência em que foram digitados os números de série dos microterminais, no modo Terminal

Aplicativos (.TRO)

10 => C:\PASSO\TESTE.TRO

11 => C:\PASSO\DEMO.TRO

0 => .TRO

	:

	:

0 => .TRO

0 => .TRO

Digite o nome do arquivo

Na versão Junior são apresentados os quatro campos correspondendo um a cada microterminal.

Aplicativos (.TRO)

10 => C:\PASSO\TESTE.TRO

11 => C:\PASSO\DEMO.TRO

0 => .TRO

0 => .TRO

Digite o nome do arquivo

O procedimento de entrada de dados segue o mesmo principio dos demais. Os arquivos utilizados e definidos neste modo deverão apresentar necessariamente a extensão .TRO. Ou seja os programas aplicativos devem ser compilados através do compilador UACLIP para que possam ser interpretados pelos microterminais.



Multitarefa



Esta opção permite que a fatia de tempo do microcomputador, dedicado ao controle da rede de microterminais seja programado.

As opções são 20%, 40%, 60%, 80% e 100%. Se a opção escolhida for 20%, significa que 20% do tempo de processamento do microcomputador será dedicado a rede de microterminais. E assim sucessivamente para cada uma das opções. Se, no entanto, a opção for 100%, então o microcomputador ficará dedicado aos microterminais não sendo possível executar outros programas em MS-DOS. Para desinstalar o PC100C, mesmo na opção do multitarefa de 100%, deverá ser digitado PC100C. Se o PC100C não interromper a execução é porque existe “sujeira” no buffer de teclado do microcomputador. Então, repita a operação digitando antes algumas vezes a tecla back space (pelo menos 6 vezes). Alterações na opção do multitarefa podem ser feitas a qualquer momento sem necessidade de alteração nos programas aplicativos do microterminais. A forma de operação independe do tipo de programa de compartilhamento PC100C, PC100D, PJ100C ou PJ100D.

Modo Seguro



Esta opção informa ao Gerenciador de Microterminais para executar um salvamento de registro, para o disco, a cada instrução REPLACE. Esta opção se comporta como a instrução COMMIT do Clipper. DEFAULT OFF.



Modo Ótimo



Reprograma o relógio do PC, permitindo que as operações sejam executadas a uma velocidade maior. DEFAULT ON.



Endereços



Pode ser necessário, a fim de evitar conflito com outros periférico, que se tenha que trocar os endereços das portas usadas pelo Gerenciador de Microterminais. Deve-se ter atenção ao executar este procedimento, pois endereços programados nesta opção, que não correspondam aos configurados nas interfaces seriais e paralelas do microcomputador, poderão causar efeitos indesejáveis. Inicialmente, os valores assumidos são padrão PC-IBM.



Fim



Permite o retorno ao DOS.

ATENÇÃO: QUALQUER ALTERAÇÃO NA CONFIGURAÇÃO DA REDE, EM QUALQUER UMA DAS OPÇÕES SOMENTE SERÁ RECONHECIDA PELO PROGRAMA DE COMPARTILHAMENTO NO MOMENTO DE SUA INSTALAÇÃO EM MEMÓRIA. ISTO SIGNIFICA QUE SEMPRE QUE FOR NECESSÁRIO MODIFICAR A CONFIGURAÇÃO O PC100 DEVERÁ SER DESINSTALADO E INSTALADO NOVAMENTE.



ARQUIVO DE CONFIGURAÇÃO DO PC100



As informações digitadas pelo usuário, nos diversos modos de trabalho do CF100, são armazenadas no arquivo PC100.CFG . Este arquivo é automaticamente lido pelo Programa de compartilhamento PC100 no momento de sua instalação.  Caso alguns dos parâmetros deste arquivo necessitem ser modificados será necessário desinstalar e re-instalar o Programa de Compartilhamento para que as modificações promovidas sejam reconhecidas. Por exemplo, se desejarmos trocar o nome de um programa aplicativo de um dos microterminais da rede, deveremos adotar este procedimento. Já nos caso em que apenas desejarmos trocar o CONTEÚDO de um arquivo qualquer (Aplicativo, Dados ou Índice) esta operação não será necessária. Por exemplo, nos casos em que desejarmos corrigir alguma operação de um programa aplicativo, cujo nome já tenha sido definido no CF100, então não será necessário desinstalar o Programa de Compartilhamento. Simplesmente o usuário deverá desligar o microterminal e voltar a ligá-lo que automaticamente o novo programa será carregado.

ARQUIVO CONFIG.SYS



O arquivo CONFIG.SYS deverá ser configurado conforme o número de arquivos abertos no PC100. No máximo serão utilizados 15 files e 15 buffers, além dos utilizados nas aplicações do usuário. Recomendamos portanto que o arquivo CONFIG.SYS seja configurado com no mínimo 30 files e 30 buffers.



 PROGRAMA COMPILADOR UACLIP



Introdução



O programa compilador UACLIP foi desenvolvido especialmente para gerar os programas aplicativos que serão executados nos microterminais TR-100, a partir de programas fontes editados segundo o padrão CLIPPER.



Compilando um Programa



A compilação de programas é bastante simples e não envolve qualquer configuração ou parâmetros de controle. Basta digitar UACLIP e o nome do arquivo fonte. Em caso de duvida digitar apenas UACLIP que será apresentada a seguinte tela de ajuda.

Tela de Ajuda: 

C>uaclip Sintaxe: UACLIP <arquivo_fonte> <arquivo_destino>

Onde: 

Arquivo_fonte	 => Arquivo a ser compilado

Arquivo_destino	 => Arquivo gerado, extensão .TRO.



Tela do Compilador em processamento

C>uaclip teste.prg

Urano Equipamentos para Automação Ltda Versão x.xx

Passo 1

Passo 2

Os erros encontrados durante a compilação serão apresentados indicando a linha onde foram detectados. Caso não tenham ocorridos erros, então será gerado o programa executável com o mesmo nome do programa fonte e extensão .TRO.



Programa Executável



Os programas executáveis gerados pelo UACLIP só podem ser executados nos microterminais, por apresentarem características próprias, diferentes do sistema operacional DOS. Com objetivo de reduzir o tamanho dos programas executáveis, a Passo Automação desenvolveu um procedimento de compactação de dados muito eficiente que torna estes programas realmente muito pequenos. Fazendo um paralelo, um programa executável compilado com o CLIPPER tem no mínimo 150k bytes, com o UACLIP este mesmo programa poderá ter apenas 100 bytes. Uma aplicação muito complexa não será maior que 15k bytes.



Interpretador UACLIP-Junior



A versão Junior difere da UACLIP apenas no programa configurador. Todos os conceitos de programação permanecem os mesmos.



PROGRAMAÇÃO



INTRODUÇÃO



Os microterminais são inteiramente programáveis na linguagem UACLIP, que é baseada no CLIPPER. Desta forma, procuraremos mostrar neste manual apenas as particularidades e exceções do UACLIP. Todas as demais definições devem ser entendidas pelo programador como idênticas ao CLIPPER.



TIPOS DE VARIÁVEIS



O UACLIP apresenta os seguintes tipos de variáveis internas: numéricas, lógicas, data e caracter (string).



Tipo Numérica



Podem assumir valores de no máximo 10 dígitos na parte inteira e 3 dígitos na parte fracionária. O total de dígitos não poderá ultrapassar a 13, incluído o ponto decimal, e poderão assumir valores positivos e negativos.  Recomendamos a leitura das instruções SET DECIMALS TO e SET FIXED TO.�

Exemplos:

 max = -123456789.123

a = 1 



Tipo Lógica



São variáveis que podem assumir os seguintes estados lógicos:

.Y.(YES=SIM) ou .T.(TRUE=VERDADEIRO) e 

.N.(NO=NÃO)  ou .F.(FALSE=FALSO).

Exemplos: 

logica =.N.

teste =.t.



Tipo Data



Podem assumir constantes do tipo datas, no seguinte formato:

AAAAMMDD.

Onde AAAA indica o ano, MM o mês e DD o dia. Para visualização de uma data no formato DD/MM/AAAA deverá ser utilizada a instrução DTOC().



Tipo Caracter ou String



São variáveis que podem apresentar até 254 caracteres genéricos. Podem ser definidos vetores de strings através da instrução DECLARE.�

REGRAS BáSICAS DA LINGUAGEM UACLIP



A linguagem de programação UACLIP obedece a algumas regras básicas de programação que apresentamos a seguir.



Declaração de Variáveis



Todas as variáveis devem ser declaradas antes de usadas. A declaração é uma atribuição simples e pode ser feita em qualquer parte do programa. As variáveis, uma vez declaradas, não podem mais mudar de tipo.  Os campos dos registro não são tratados como variáveis internas, portanto não devem ser declarados. Se declarados, serão confundidos como variáveis internas, não podendo mais ser atualizados com seus conteúdos nos registros.

O nome de uma variável poderá ter no máximo 10 caracteres começando necessariamente por uma letra. O compilador UACLIP não faz distinção entre letras maiúsculas e minúsculas.  A declaração de uma variável do tipo data poderá ser feita com auxilio da função DATE().



Configuração de Ambiente



Os microterminais podem assumir duas configurações de trabalho: TR-100 ou MCP-100. Para que o compilador possa melhor interpretar os comandos de cada uma destas duas configurações, se faz necessário declarar a instrução SET MICROTERMINAL TO logo na primeira linha de programa. O modo default é o LOCAL.  Para configurar o microterminal para operar na sua forma padrão, ou seja, TR-100, utilizar a instrução SET MICROTERMINAL TO LOCAL. Na configuração MCP-100, sem visor e teclado, com placa de entradas e saídas para aquisição de dados e acionamentos externos, utilizar a instrução SET MICROTERMINAL TO CLP. 

O microterminal admite ainda o uso da porta serial secundária para acionamentos externos. Para operar desta forma utilizar a instrução SET MICROTERMINAL TO LOCAL seguida da instrução SET SERIAL TO CLP.�

Operações com Arquivos



Embora o microterminal trabalhe com os arquivos instalados nos discos do PC, o programador deve tratá-los como se os discos do PC estivessem instalados de fato no microterminal.  Assim o programador deve desenvolver normalmente seus programas com o conjunto de instruções de manipulação de arquivos, sem se preocupar com a comunicação de dados via rede, que é automática. O microterminal mantém em memória um buffer com o conteúdo do registro corrente. Este buffer tem capacidade de armazenar registros de até 1000 bytes. Para calcular o tamanho do registro utilizar a seguinte formula: Número de campos x 17 + Número de bytes dos campos. 

Visto que os arquivos de dados podem estar sendo compartilhados com outros microterminais, ou mesmo, com aplicações do PC. Alterações de conteúdo de registros devem ser feitas com auxilio das operações FLOCK, RLOCK e UNLOCK.



Variáveis Globais



Todas as variáveis são globais, ou seja, válidas ao longo de todo o programa, mesmo que tenham sido declaradas dentro de rotinas ou funções.  Isto significa que é impossível o uso de duas variáveis distintas com o mesmo nome.

A passagem de parâmetro entre rotinas e funções se dá exclusivamente através de variáveis.



Operações múltiplas



Na versão atual do UACLIP não são permitidas operações múltiplas em uma única linha de instrução. Ou seja, cada operação deve ser feita em uma linha própria. Isto engloba as instruções matemáticas, todas as demais instruções e funções.

	 ERRADO 		CERTO

Ex. 1 : A=B*10-1 		A=B*10

				A=B-1

Ex. 2 : IF A>=B*3 		X=B*3

				IF A>=X



Operações matemáticas



O microterminal pode realizar as quatro operações matemáticas, uma instrução por linha de programa.

Ex. a=a+1

b=b*3

c=a+b

d=a/2

O resultado obedecerá as configurações definidas em SET FIXED e SET DECIMALS. Caso não sejam configuradas o resultado da operação apresentará o mesmo número de casas decimais do operando com maior número de casas decimais.

Ex. 3/2=1

3.0/2=1.5

1*2=2

3*3.3=9.9 

Finalização de Programa



Para finalizar a execução de um programa aplicativo, o usuário deverá utilizar a instrução QUIT. Esta instrução deve obrigatoriamente ser utilizada no final do programa aplicativo.�

EDIÇÃO E DOCUMENTAÇÃo DO PROGRAMA



A edição dos programas aplicativos poderá ser feita com auxílio de qualquer editor de textos que trabalhe com arquivos ASCII.  Para documentar os programas desenvolvidos o UACLIP dispõe da instrução NOTE ou *. Esta instrução é ignorada pelo microterminal.

Exemplo:    

*******************************************

* Rotina Apr_Data

* Uso: Apresenta data atual no visor sempre que teclado F1

*******************************************

PROCEDURE

Apr_Data:

RETURN



TÉCNICAS DE REDUÇÃO DE TEMPO DE EXECUÇÃO DE APLICATIVOS



O tempo de execução de um programa aplicativo para microterminal pode ser sensivelmente melhorado se forem observadas as seguintes regras:

Arquivos de Dados: O tempo de execução da instrução USE é diretamente proporcional ao tamanho dos registros do arquivo em uso. A instrução USE de um arquivo com registros grandes, gastará mais tempo para ser executada. Assim, procure utilizar registros pequenos.

Instruções que manipulam dados em arquivos devem ser utilizadas fica sempre que possível, junto com outras instruções deste mesmo tipo. Este procedimento economizará tempo de comunicação, pois as instruções serão executados simultaneamente, conforme apresentamos abaixo:

SET INDEX TO deve ser declarado logo após o USE, ou preferencialmente utilizar USE ... INDEX.

REPLACE devem ser executados todos juntos.

Se for utilizado o APPEND BLANK, programe-o junto com os REPLACE.

Impressoras: Sempre que forem necessárias impressoras acopladas aos microterminais, utilize impressoras com buffer de dados. Isto evitará que o microterminal aguarde o término da impressão para continuar a execução do programa.

Atribuições e comparações: Sempre que possível, realize estas operações entre variáveis do tipo caracter. Mesmo que em alguns casos seja necessário utilizar as funções STR() e VAL.

INSTRUÇÕES DO UACLIP



INSTRUÇÃO: @ ... SAY



DESCRIÇÃO: Exibe o conteúdo de uma variável ou constante numa das saídas do microterminal: o visor, a porta serial secundária, ou ainda na impressora da rede de microterminais.

Para facilitar a formatação das telas no visor do TR-100 as instruções SAY, envolvendo variáveis numéricas, terão seus conteúdos alinhados pela esquerda.

Para maior flexibilidade na apresentação de variáveis numéricas, converta o valor para caracteres com auxílio da função STR().

Não é permitido o uso de campos de registros nas instruções SAY. Para apresentação de um campo, deve-se antes atribuí-lo a uma variável e então utilizar-se o SAY.

EXEMPLOS:

Escrita simples no visor

@ 1,1 SAY “DIGITE O CODIGO:” 

@ 2,1 SAY “   >      <     “ 

Escrita de uma variável numérica

@ 1,1 SAY “CONTEÚDO DE A:  “

@ 2,1 SAY a 

Escrita de uma variável caracter

a=10

b=””

@ 1,1 SAY “CONTEÚDO DE A:  “ 

b=STR(a,3,0)

@ 2,1 SAY b

Escrita do conteúdo de um campo de registro 

a = campo

SAY a

Escrita de um caracter  ASCII 

@ 1,1 SAY CHR(13)

VEJA TAMBÉM: SET DEVICE TO PRINT, SET DEVICE TO SCREEN, SELECTPRN().



INSTRUÇÃO: @ ... GET



DESCRIÇÃO: Esta instrução permite a entrada de dados através de 3 dispositivos de forma indiscriminada: teclado, slot reader ou caneta ótica.

Considerando as limitações de linhas no visor do TR-100, a instrução READ torna-se desnecessária. Assim as instruções GET são executadas no instante em que são lidas pelo processador.  Para finalizar um GET, basta digitar-se um [ENT], ou [CLEAR] na primeira posição de digitação.

Para simplificar as aplicações do TR-100 foi implementado, nas instruções GET, o rolamento (scroll) horizontal automático. Isto significa que, após completar a digitação do número de dígitos aguardados, todos os demais serão rolados até a digitação da tecla [ENT], ou [CLEAR].

As operações de leitura de variáveis do tipo caracter, obedecem o número de dígitos declarados para a variável no instante do GET.

Por exemplo:

A = space(3)

@ 1,1 GET  A

Aceitará a digitação de apenas 3 dígitos. Um quarto dígito provocaria um scroll horizontal, perdendo-se o primeiro dígito.

No caso de leitura de cartões, note que: se a variável caracter utilizada no GET possuir um tamanho menor que o código a ser lido, a variável será preenchida pelos  primeiros caracteres do mesmo.

Sempre que houver necessidade de leitura de variáveis numéricas, recomendamos o uso combinado de leitura de caracteres com a função VAL(), veja exemplos a seguir.

 	FORMA RECOMENDADA 

A=”  “

@ 1,1 SAY “DIGITE SUA IDADE” 

@ 2,1 SAY “    >  <        “ 

@ 2,6 GET A

IDADE=VAL(A) 

	FORMA NÃO RECOMENDADA 

A = 0

@ 1,1 SAY “DIGITE SUA IDADE” 

@ 2,1 GET A

VEJA TAMBÉM: VAL() e STR().



INSTRUÇÃO: APPEND BLANK 



DESCRIÇÃO: Insere um registro em branco no final do arquivo corrente.

EXEMPLOS:

	FORMA RECOMENDADA 

teste=10 

APPEND BLANK

REPLACE campo1 WITH teste

	FORMA NÃO RECOMENDADA 

APPEND BLANK

teste=10 

REPLACE campo1 WITH teste

VEJA TAMBÉM: USE e SET INDEX TO.



INSTRUÇÃO: CLEAR TYPEAHEAD



DESCRIÇÃO: Limpa o buffer de teclado completamente.

VEJA TAMBÉM: SET TYPEAHEAD TO



INSTRUÇÃO: CLOSE



DESCRIÇÃO: Fecha arquivo aberto através do comando USE, descarregando os buffers de dados no arquivo físico, em disco.

EXEMPLO: 

USE TESTE

SET INDEX TO TESTE

nome =”PASSO”

SEEK(nome)

T=FOUND()

IF T=.T.

@ 1,1 SAY “   ACHEI !!!   “

ENDIF

CLOSE

VEJA TAMBÉM: USE e SET INDEX TO



INSTRUÇÃO: DELETE



DESCRIÇÃO: Marca o registro corrente (deleção lógica).

VEJA TAMBÉM: USE e SET INDEX TO



INSTRUÇÃO: DO



DESCRIÇÃO: Chamada de uma rotina (Procedure).  O UACLIP não prevê a passagem de parâmetros para rotinas. No entanto como todas as variáveis são globais, utiliza-se variáveis para esta finalidade.

EXEMPLO:

a=10

b=20

DO Med_Ponder

               :

QUIT

PROCEDURE Med_Ponder

* Cálculo da média ponderada

x=a*7

y=b*3

z=x+y

z=z/10

RETURN

VEJA TAMBÉM: PROCEDURE e SET KEY ... TO



INSTRUÇÃO: DO CASE ... OTHERWISE ... ENDCASE  



DESCRIÇÃO: Monta uma estrutura CASE, conforme padrão.

VEJA TAMBÉM: DO e DO WHILE



INSTRUÇÃO: DO WHILE ... ENDDO



DESCRIÇÃO: Realiza um laço de programa se a condição for verdadeira.  Atenção: Não é permitida a instrução DO WHILE .T., utilizar: a=.T. DO WHILE a=.T.

EXEMPLO:

DO WHILE T=.T.

A=A+10

IF A>1000

T=.F.

ENDIF

ENDDO

VEJA TAMBÉM: DO.



INSTRUÇÃO: EXIT



DESCRIÇÃO: Interrompe um laço do tipo DO WHILE ou FOR.... NEXT, passando o controle do programa para a primeira instrução encontrada fora do laço.

EXEMPLO: 

DO WHILE T=.T.

A=A+10

IF A>1000

EXIT

ENDIF

ENDDO

VEJA TAMBÉM: LOOP e QUIT.



INSTRUÇÃO: FOR ... TO ... STEP ... NEXT



DESCRIÇÃO: Repete um bloco de programa n vezes.

EXEMPLO: 

PROCEDURE PAUSA

FOR I=1 TO 1000

NEXT

RETURN

VEJA TAMBÉM: DO, DO CASE e DO WHILE



INSTRUÇÃO: GO/GOTO



DESCRIÇÃO: Desloca o apontador de registro para o registro apontado pela instrução.

EXEMPLO:

USE TESTE

GOTO 50

VEJA TAMBÉM: GO TOP e GO BOTTOM



INSTRUÇÃO: GO BOTTOM



DESCRIÇÃO: Desloca o apontador de registro para o último registro do arquivo em uso.

VEJA TAMBÉM: GO, GO TO e GO TOP.





INSTRUÇÃO: GO TOP



DESCRIÇÃO: Desloca o apontador de registro para o primeiro registro do arquivo em uso.

VEJA TAMBÉM: GO, GO TO e GO BOTTOM.



INSTRUÇÃO: IF ... ELSE ... ENDIF              



DESCRIÇÃO: Desvio condicional de programa, conforme a condição testada.

A instrução IF-ELSE-ENDIF suportam a inclusão de mais uma condição com os comandos .OR. e .AND. .

EXEMPLO:

IF COND1 .OR. COND2�IF COND1 .AND. COND2��   ACAO1�   ACAO1��ELSE �ELSE��   ACAO2 �   ACAO2��ENDIF �ENDIF��

Note que a COND1 e a COND2 não podem conter uma atribuição com mais de uma operação, por exemplo, do tipo “A > (B+C)” .

Também é suportado o  teste direto das  funções: BOF(), EOF(), DELETED(), EMPTY(), FOUND(), NETERR(), FERROR(), RLOCK(),  FLOCK(), SELECTPRN(), PAPEL().

POR EXEMPLO:

IF EMPTY(var) = .T.

   ACAO1

ELSE

   ACAO2

ENDIF

VEJA TAMBÉM: DO CASE.



INSTRUÇÃO: LOOP



DESCRIÇÃO: Retorna o controle de execução de programa para o início da instrução DO WHILE, sem executar as demais instruções.

EXEMPLO: 

DO WHILE T=.T.

@ 1,1 SAY “DIGITE O CODIGO”

@ 2,1 SAY “>             <”

@ 2,2 GET codigo

flag=EMPTY(codigo)

IF flag=.t.

LOOP

ENDIF

ENDDO

VEJA TAMBÉM: EXIT e QUIT.

INSTRUÇÃO: NOTE



DESCRIÇÃO: Permite a inclusão de um comentário na linha. Só pode ser utilizada no início de uma linha. Para acrescentar um comentário a direita de uma linha de comando utilize &&.

EXEMPLO: 

NOTE Atribuição de variável

a=10

VEJA TAMBÉM: && e * .



INSTRUÇÃO: PROCEDURE ... RETURN



DESCRIÇÃO: Define uma Rotina.

EXEMPLO: 

a = 10

b = 20

DO Med_Ponder

               :

QUIT

PROCEDURE Med_Ponder

* Cálculo da média ponderada

x = a*7

y = b*3

z = x+y

z = z/10

RETURN

VEJA TAMBÉM: SET KEY ... TO e DO.



INSTRUÇÃO: QUIT 

DESCRIÇÃO: Instrução obrigatória para indicação de final de programa.

VEJA TAMBÉM: EXIT e LOOP.



INSTRUÇÃO: RECALL 

DESCRIÇÃO: Recupera registro deletado.

VEJA TAMBÉM: DELETE.



INSTRUÇÃO: REPLACE ... WITH ...

DESCRIÇÃO: Substitui o conteúdo de um campo pelo da variável indicada. Deve ser utilizada para apenas um campo de cada vez.

Para agilizar o tempo de atualização dos campos de um registro, deve-se sempre que possível, utilizar todas as instruções REPLACE em seqüência. Ou seja, sem que sejam intercaladas por outras instruções ou funções.

EXEMPLO:

FORMA RECOMENDADA ( será executada em uma única comunicação )

var1=1

var2=2

var3=3

var4=4

REPLACE campo1 WITH var1

REPLACE campo2 WITH var2

REPLACE campo3 WITH var3

REPLACE campo4 WITH var4

FORMA NÃO RECOMENDADA (necessitará executar quatro comunicações)

var1=1

REPLACE campo1 WITH var1

var2=2

REPLACE campo2 WITH var2

var3=3

REPLACE campo3 WITH var3

var4=4

REPLACE campo4 WITH var4

VEJA TAMBÉM: APPEND BLANK, USE e DELETE.



INSTRUÇÃO: RESTORE SCREEN FROM                

DESCRIÇÃO: Apresenta novamente a tela armazenada na variável indicada, previamente salva pela instrução SAVE SCREEN TO.

EXEMPLO: 

PROCEDURE  MENSAGEM

SAVE SCREEN TO visor

@ 1,1 SAY linha1

@ 2,1 SAY linha2

INKEY(0)

RESTORE SCREEN FROM visor

RETURN

VEJA TAMBÉM: SAVE SCREEN TO.



INSTRUÇÃO: SAVE SCREEN TO                     

DESCRIÇÃO: Salva a tela (duas linhas do visor) atual na variável caracter indicada.

VEJA TAMBÉM: RESTORE SCREEN.



INSTRUÇÃO: SEEK

DESCRIÇÃO: Pesquisa registro conforme arquivo de dados e índice abertos.

EXEMPLO: 

a = ”FULANO DE TAL”

SEEK a

T = FOUND()

IF T=.F.

@ 1,1 SAY “NÃO CADASTRADO  “

	@ 2,1 SAY “   tecle algo...”

	WAIT

ENDIF

VEJA TAMBÉM: USE, SET INDEX TO e SET SOFTSEEK .

INSTRUÇÃO: SET CURSOR ON/OFF

DESCRIÇÃO: Liga/Desliga cursor durante a execução de uma instrução GET. DEFAULT ON.

VEJA TAMBÉM: @ ... GET.



INSTRUÇÃO: SET DECIMALS TO

DESCRIÇÃO: Define o número de casas decimais nas variáveis numéricas. Só é valida se a instrução SET FIXED estiver ON.  Esta instrução só será válida nas operações matemáticas e atribuições a serem executadas.

EXEMPLO: 

SET FIXED ON

SET DECIMALS TO 2

a = 1

b = 1

c = a*b

@ 1,1 SAY c

O resultado desta operação será 1.00

VEJA TAMBÉM: SET FIXED.



INSTRUÇÃO: SET DEVICE TO PRINT                

DESCRIÇÃO: Define que a saída das instruções SAY será a impressora. Qual impressora será selecionada, depende da instrução SELECTPRN(), usada previamente, ou não usada.

A regra para o posicionamento da cabeça de impressão nas linhas é a seguinte:

Se o número da linha for igual a 1 a impressão será realizada na linha corrente;

Se for maior que 1, n por exemplo, então a impressão será n-1 linhas da linha atual.

O número de colunas deverá ser menor ou igual ao número de colunas da impressora em uso (48, 80, 132, etc.).

EXEMPLO: 

IF T = SELECTPRN( LPT1 )

SET DEVICE TO PRINT

@ 1,1 SAY “BOLETIM DE VENDAS AO CONSUMIDOR”

@ 2,1 SAY “DESCR.            QUANT.   P.U.”

@ 2,1 SAY prod_01

@ 1,19 SAY quant_01

@ 1,28 SAY pre_01

	:

	:

	:

SET DEVICE TO SCREEN 

ELSE

                     :

ENDIF

VEJA TAMBÉM: SET DEVICE TO SCREEN.



INSTRUÇÃO: SET DEVICE TO SCREEN

DESCRIÇÃO: Habilita as instruções SAY a serem apresentadas no visor.

VEJA TAMBÉM: SET DEVICE TO PRINT.



INSTRUÇÃO: SET FIXED ON/OFF 

DESCRIÇÃO: Faz com que seja ativada a instrução SET DECIMALS TO. Se SET FIXED estiver OFF, então as operações matemáticas e atribuições simples terão resultados com o mesmo número de casas decimais do operando de maior número de casas decimais, limitado a 3. DEFAULT OFF.

EXEMPLO:

SET DECIMALS TO 2

SET FIXED ON

A=10

B=10

C=A*B         && O resultado será C=100.00

SET FIXED OFF

A=10

B=10.1

C=A*B         && O resultado será C=101.0

VEJA TAMBÉM: SAYSERIAL() e SET DECIMALS TO.



INSTRUÇÃO: SET DELETED ON/OFF 

DESCRIÇÃO: O comando SET DELETED determina se os registros marcados pelo comando DELETED serão (ON) ou não (OFF) ignorados no processamento do sistema. Default OFF.

EXEMPLO:

SET DELETED ON

SEEK codigo

IF FOUND()=.F.

@ 1,1 SAY “CODIGO  INEXISTE”

WAIT

ELSE

desc = descricao

@ 2,1 SAY desc

ENDIF



VEJA TAMBÉM: DELETED(), DELETE.



INSTRUÇÃO: SET INDEX TO

DESCRIÇÃO: Seleciona o arquivo de índices a ser utilizado com o arquivo de dados em uso.  Esta instrução será executada mais rapidamente se for programada logo após a instrução USE.

FORMA RECOMENDADA

a=10

USE Cadastro

SET INDEX TO Codigo    

FORMA NÃO RECOMENDADA

USE Cadastro

a=10

SET INDEX TO Codigo    

VEJA TAMBÉM: USE, SEEK e SET SOFTSEEK.



INSTRUÇÃO: SET KEY ... TO

DESCRIÇÃO: Habilita uma das teclas funcionais do microterminal. Quando digitada a tecla funcional habilitada, será executada a rotina definida nesta instrução.

Atenção: As teclas funcionais só serão lidas quando o microterminal estiver em estado de leitura de teclado. Instrução GET ou função INKEY(0).

Para função F1,  SET KEY  -1  TO  Procedure

Para função F2,  SET KEY  -2  TO  Procedure

Para função F3,  SET KEY  -3  TO  Procedure

A tecla funcional pode ser desabilitada omitindo-se o nome da procedure.

EXEMPLO:

* Solicita a escolha de uma opção

SET KEY -1 TO Opcoes

opcao =” “

@ 1,1 SAY “ESCOLHA OPCAO?”

@ 2,1 SAY “> <  F1 ajuda...”

@ 2,2 GET opcao

SET KEY -1 TO               && Desabilita a função

                    :

                    :

QUIT

PROCEDURE Opcoes

SAVE SCREEN TO visor

@ 1,1 SAY “1-Entr. 2-Interv”

@ 2,1 SAY “3-Saida 4-Nenhum”

INKEY(0)

RESTORE SCREEN FROM visor

RETURN

VEJA TAMBÉM: DO.



INSTRUÇÃO: SET MICROTERMINAL TO CLP

DESCRIÇÃO: Configura o microterminal para trabalhar como MCP-100, ou seja, como um microcontrolador programável.

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ATUSAI(), ENT(), SAI(), SET SERIAL TO CLP, SET MICROTERMINAL TO TERMINAL e SET MICROTERMINAL TO LOCAL.



INSTRUÇÃO: SET MICROTERMINAL TO LOCAL         

DESCRIÇÃO: É o modo default do microterminal. Opera no modo TR-100.

VEJA TAMBÉM: SET MICROTERMINAL TO CLP e SET MICROTERMINAL TO TERMINAL.



INSTRUÇÃO: SET SERIAL TO CATRACA

DESCRIÇÃO: Esta instrução deve ser utilizada para as catracas programáveis. 

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ATUSAI(), ENT() e SAI().

INSTRUÇÃO: SET SERIAL TO CLP

DESCRIÇÃO: Permite controlar um dispositivo de acionamento de entradas e saídas conectado à porta serial secundária do microterminal.  Este dispositivo possui 2 entradas e 2 saídas e é normalmente utilizado para controle de acesso, interligado a portas ou catracas (roleta). Pode ser utilizado para comandar outros dispositivos, tais como, campainhas, lâmpadas, etc.

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ATUSAI(), ENT() e SAI().



INSTRUÇÃO: SET SOFTSEEK  ON/OFF 

DESCRIÇÃO: Permite que a pesquisa realizada pela instrução SEEK seja feita através de uma sub-cadeia.

VEJA TAMBÉM: USE, SET INDEX TO e SEEK.



INSTRUÇÃO: SET TYPEAHEAD TO

DESCRIÇÃO: Define o tamanho do buffer de teclado. O tamanho default do buffer de teclado é de 5 caracteres, e seu tamanho máximo programável é de 15 caracteres. Qualquer valor maior do que 15, será interpretado como 15.

EXEMPLO:

SET TYPEAHEAD TO 10

VEJA TAMBÉM: CLEAR TYPEAHEAD.



INSTRUÇÃO: SKIP

DESCRIÇÃO: Pula n registros conforme seqüência do arquivo de índice ou (caso não haja arquivo de índices habilitado) conforme posição no arquivo de dados.

VEJA TAMBÉM: GO, GO TO , GO TOP e GO BOTTOM.



INSTRUÇÃO: UNLOCK

DESCRIÇÃO: Cancela o bloqueio de acesso a um arquivo ou registro gerado pela função RLOCK ou FLOCK.  É utilizada para garantir a exclusividade de acesso a arquivos compartilhados por outros microterminais.

VEJA TAMBÉM: RLOCK() e FLOCK().



INSTRUÇÃO: USE

DESCRIÇÃO: Abre um arquivo de dados para uso do microterminal.  A instrução USE permite o complemento INDEX para arquivos de dados que operem com arquivo de índice.  Nestes casos recomendamos esta opção em vez da instrução SET INDEX TO, por ser mais rapidamente executada, otimizando o aplicativo.

EXEMPLO:

USE ESTOQUE INDEX ESTO_IND

equivale a:

USE ESTOQUE.DBF  INDEX ESTO_IND.NTX

VEJA TAMBÉM: SET INDEX TO.





INSTRUÇÃO: WAIT

DESCRIÇÃO: Faz uma pausa até que seja digitada uma tecla.

VEJA TAMBÉM: INKEY(0).



INSTRUÇÃO: DECLARE

DESCRIÇÃO: Cria um vetor de variáveis tipo caracter indexadas. Seu número de elementos pode ser de até 250, e o tamanho de cada elemento até 254.

SINTAXE: DECLARE Nome_Vetor ( Num_Elementos , Tam_Elemento )

Onde: Nome_Vetor é o nome do vetor, 	Num_Elementos  é o número de elementos e Tam_Elementos  é o tamanho de cada elemento

EXEMPLO:

DECLARE  MATRIZ( 100, 25 )  	&& declara 100 elementos de 2

i=0		   		&& posições

for i = 1 to 100

matriz [i] = “abcdefghijklmnoprstuvwxyz”

next



INSTRUÇÃO: &&

DESCRIÇÃO: Permite a inclusão de um comentário a direita de uma linha de comando.

EXEMPLO: 

A=10	 && atribui a A o valor 10.

VEJA TAMBÉM: NOTE  e  * .



INSTRUÇÃO:   *

DESCRIÇÃO: Permite a inclusão de um comentário na linha. Só pode ser utilizada no início de uma linha sem nenhum comando precedente.

EXEMPLO:

* Atribuição de variável

a = 10

VEJA TAMBÉM: NOTE e &&.



FUNÇÕES DO UACLIP



FUNÇÃO:    ATUENT()

DESCRIÇÃO: Permite a leitura de entradas digitais,  transportando os estados lógicos respectivos para ENT().

EXEMPLO:

SET MICROTERMINAL TO CLP

A = .T.

E01=.F.

E02=.F.

DO WHILE A = .T.

ATUENT() 		 && Atualiza (lê) as 16 entradas 

E01=ENT(21)

&& Atribui o estado da Entrada 01 a E01 

E02=ENT(22)

	SAI(11,.F.)  	   	 && Inicializa a saída 01 com .F.

	SAI(12,.F.)		 && Inicializa a saída 02 com .F.

	IF E01=.T.     		 && Se E01 ligada, aciona saída 01

SAI(11,.T.)

ENDIF     

IF E02=.T.    		 && Se E02 ligada, aciona saída 02

SAI(12,.T.)

ENDIF     

ATUSAI()	&& Atualiza  as saídas

ENDDO

VEJA TAMBÉM: ATUSAI(), ENT(), SAI(), SET SERIAL TO CLP e SET MICROTERMINAL TO CLP.



FUNÇÃO: ATUSAI()

DESCRIÇÃO: Permite o acionamento das saídas digitais, conforme seus respectivos estados lógicos definidos por SAI().

EXEMPLO: Veja exemplo na função ATUENT().

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ENT(), SAI(), SET SERIAL TO CLP e SET MICROTERMINAL TO CLP.



FUNÇÃO: BOF()

DESCRIÇÃO: Retorna .T. se o apontador de registro estiver apontando para o primeiro registro do arquivo e .F. caso contrário. 

EXEMPLO:

A=BOF()

IF A=.T.

@ 1,1 SAY “ INICIO ARQUIVO “

WAIT

ENDIF

VEJA TAMBÉM: EOF().



FUNÇÃO: CALCDV()

DESCRIÇÃO: Calcula dígito verificador conforme parâmetros especificados na função SETDV().  Esta função tem maior aplicação na leitura de código de barras e cartões magnéticos.  Para utilizar esta função deve-se definir o número de dígitos do código e a variável que contém o código. A variável deve ser do tipo caracter. A função devolve para uma variável lógica .t. se o cálculo do DV estiver correto e .f. se estiver errado.

EXEMPLO:

flag=.t.

SETDV(1,11,1,0,10,11,255,0,1,0,11,0,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11) 

t = .t.

cod=0

x = 0

DO WHILE t=.t.

	MAT = “     “

	@ 1,1 SAY “ PASSE O CARTAO “

	@ 2,1 SAY “>              <”

@ 2,6 GET MAT

cod = VAL(mat)

mat = STR(cod,5,0)

	flag	= CALCDV(5,mat)

	@ 1,1 SAY “     ACESSO      “

	IF flag = .f.

		@ 2,1 SAY “    BLOQUEADO    “

ELSE 

@ 2,1 SAY “    LIBERADO     “

ENDIF

WAIT

ENDDO

VEJA TAMBÉM: SETDV()



FUNÇÃO: CHR()

DESCRIÇÃO: Retorna o caracter cujo código é o definido pelo número indicado.  O compilador UACLIP admite esta função em dois casos.  Em atribuições simples a variável do tipo caracter, ou combinado com instrução @ ... SAY.

EXEMPLO:

EXEMPLO 1

a=CHR(10)

EXEMPLO 2

* Configura impressora Epson para imprimir

* no modo Negrito

SET DEVICE TO PRINT

@ 1,1 SAY CHR(27)

@ 1,1 SAY “E”

@ 1,1 SAY “TESTE DE IMPRESSÃO”

@ 2,1 SAY “   MODO NEGRITO”

                    :



FUNÇÃO: CTOD()

DESCRIÇÃO: Converte uma constante ou variável tipo caracter para data.  Esta função só é permitida se a variável de destino for previamente declarada como sendo do tipo data, através da função DATE().

EXEMPLO:

data=DATE()

data_old=”12/12/1993”

data=CTOD(data_old)

VEJA TAMBÉM: DATE()



FUNÇÃO: DATE()

DESCRIÇÃO: Informa a data corrente do sistema. Também deve ser utilizada para declarar variáveis do tipo data.

EXEMPLO:

data=DATE()

data_car=DTOC(data)

@ 1,1 SAY “DATA DO SISTEMA”

@ 2,1 SAY data_car

VEJA TAMBÉM: CTOD() e DTOC()



FUNÇÃO: DELETED()

DESCRIÇÃO: Indica se o registro atual está deletado (.T.), ou não (.F).



FUNÇÃO: DTOC()

DESCRIÇÃO: Converte uma variável tipo data numa tipo caracter. No microterminal a instrução SAY, quando realizada com uma data, não realiza a conversão automática para o formato DD/MM/AAAA. Assim, recomendamos o uso da função DTOC combinado com SAY, conforme o exemplo abaixo.

EXEMPLO:

dia = space(10)

data   = DATE()

dia = DTOC( data )

@ 1,1 say dia

VEJA TAMBÉM: CTOD() e TIME()



FUNÇÃO: EMPTY()

DESCRIÇÃO: Indica se a variável tipo caracter apresentada está vazia.

EXEMPLO:

a=.t.

DO WHILE a=.t.

	codigo=”    “

	@ 1,1 SAY “DIGITE O CODIGO”

	@ 2,1 SAY “     >    <    “

	@ 2,1 GET codigo

	t=EMPTY(codigo)

	IF t=.t.

		LOOP

	ENDIF



                    :

ENDDO



FUNÇÃO: ENT()

DESCRIÇÃO: Indica o estado lógico das entradas.

Se a serial secundária está configurada como CLP, isto é, SET SERIAL TO CLP, os valores válidos para o comando ENT() são: 21 e 22.  Este comando torna-se válido após a execução da instrução ATUENT().

Se a serial secundária está configurada como CATRACA, isto é, SET SERIAL TO CATRACA, os valores válidos para o comando ENT() são: 21,  22, 23 e 24.  Este comando torna-se válido após a execução da instrução ATUENT().

EXEMPLO: Veja exemplo na função ATUENT().

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ATUSAI(), ENT(), SAI(), SET SERIAL TO CLP e SET MICROTERMINAL TO CLP.



FUNÇÃO:    EOF()

DESCRIÇÃO: Retorna .T. se o apontador de registro estiver apontando para além do último registro do arquivo e, .F. caso contrário.

EXEMPLO:   

IF A=.T.

@ 1,1 SAY “FINAL ARQUIVO”

WAIT A=EOF()

ENDIF

VEJA TAMBÉM: BOF()



FUNÇÃO: FCLOSE()

DESCRIÇÃO: Fecha um arquivo ASCII aberto anteriormente.

EXEMPLO:  

@ 1,1 SAY “passe seu cartao”

@ 2,5 GET codigo

@ 1,1 SAY “      aguarde...”

data=DATE() 

data1=DTOC(data)

hora=TIME()

s=codigo

s=s+”,”

s=s+data1

s=s+”,”

s=s+hora

arquivo=FOPEN(“movimen.txt”)

erro=ferror()

IF erro = 0

   FSEEK(arquivo,0,2)

   FWRITE(arquivo,s,33)

   FCLOSE(arquivo)

ELSE

   @ 1,1 SAY “Ocorreu um erro ”

   @ 2,1 SAY “na abertura arq.  ”

ENDIF

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FREAD(), FREADSTR(), FWRITE, FERROR e FSEEK.



FUNÇÃO: FERROR()

DESCRIÇÃO: Informa se a última operação realizada com arquivo ASCII teve êxito ou não.

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FCLOSE(), FREAD(), FREADSTR(), FWRITE e FSEEK.



FUNÇÃO:    FLOCK

DESCRIÇÃO: Bloqueia o arquivo para uso exclusivo do microterminal.

EXEMPLO:

PROCEDURE Adi_Reg

DO WHILE t=.T.

   flag = FLOCK()

   IF flag=.T.

      APPEND BLANK

      DO DELAY

      EXIT

   ELSE

      DO DELAY

   ENDIF

   flag=.F.

ENDDO

RETURN

VEJA TAMBÉM: RLOCK()



FUNÇÃO:    FOUND()

DESCRIÇÃO: Informa se a última instrução SEEK executada encontrou o registro pesquisado.

EXEMPLO:

* PESQUISA CODIGO

SEEK codigo

flag=FOUND()

IF flag=.F.

   @ 1,1 SAY “CODIGO  INEXISTE”

   WAIT

ENDIF

desc=descricao

@ 1,1 SAY desc



FUNÇÃO: FOPEN()

DESCRIÇÃO: Abre um arquivo ASCII.

EXEMPLO:

* ESCRITA EM ARQUIVO ASCII

cr=CHR(13)

lf=CHR(10)

crlf=cr+lf

arquivo=FOPEN(“NOME.TXT”)

FSEEK(arquivo,0,2)

@ 2,1 SAY “   >       <    “

 codigo=”       “

@ 1,1 SAY “Passe seu cartao”

@ 2,5 GET codigo

@ 1,1 SAY “      aguarde...”

s=s+codigo

s=s+”,”

s=s+crlf

FWRITE(arquivo,s,33)

FCLOSE(arquivo)

VEJA TAMBÉM: FCLOSE(), FREAD(), FREADSTR(), FWRITE, FERROR e FSEEK.



FUNÇÃO: FREAD()

DESCRIÇÃO: Lê o conteúdo de um arquivo ASCII.

SINTAXE:   P1 = FREAD( P2, P3, P4 )

ONDE:  P1 é o número de bytes lidos pela função, P2 é o handle do arquivo obtido através de FOPEN(), P3 é a variável caracter destino da leitura e P4 é o número de bytes a serem lidos.

EXEMPLO:

* LEITURA EM ARQUIVO ASCII

arquivo=0

p1=0

arquivo=FOPEN( “NOME.TXT”) 

FSEEK(arquivo,0,0) 		&& Posic. o apontador no início

buffer=””

p1 = FREAD(arquivo,buffer,10)

FCLOSE(arquivo)

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FCLOSE(), FREADSTR(), FWRITE, FERROR e FSEEK().



FUNÇÃO: FREADSTR()

DESCRIÇÃO: Lê seqüencialmente, de um arquivo ASCII, n caracteres ou até que encontre um caracter nulo (ASCII 0). A leitura iniciará a partir da posição atual do apontador de arquivo.

SINTAXE:   P1 = FREADSTR( P2, P3 )

ONDE: P1 é a variável destino tipo caracter, P2 é a variável numérica que contém o handle do arquivo obtido através da função FOPEN(), e P3 é a variável numérica ou uma constante que define o número de caracteres a serem lidos.

EXEMPLO:

* LEITURA DE UM ARQUIVO ASCII

arquivo = FOPEN( “NOME.TXT” )

buffer = SPACE(50)

buffer = FREADSTR( arquivo, 50 )

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FCLOSE(), FREAD(), FWRITE, FERROR e FSEEK.



FUNÇÃO:    FSEEK()

DESCRIÇÃO: Desloca o apontador dentro do arquivo ASCII.

SINTAXE: FSEEK( P1, P2, P3 )

ONDE: P1 é o handle do arquivo obtido através da função FOPEN(); P2 é o número de bytes que deve ser deslocado o apontador; P3 é o método de deslocamento do apontador, que pode ser:

0 para deslocar a partir do início do arquivo;

1 para deslocar a partir da posição atual; 

2  para deslocar a partir do final do arquivo. 

EXEMPLO: Veja exemplo em FOPEN()

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FCLOSE(), FREAD(), FREADSTR(), FWRITE e FERROR



FUNÇÃO: FWRITE()

DESCRIÇÃO: Escreve no arquivo ASCII

SINTAXE: FWRITE(P1,P2,P3)

ONDE: P1 é o handle do arquivo obtido através da função FOPEN(); P2 é a variável caracter que contém os dados a serem escritos; P3 é o número de bytes que devem ser escritos no arquivo.

EXEMPLO: Veja exemplo em FOPEN()

VEJA TAMBÉM: FOPEN(), FCLOSE(), FREAD(), FREADSTR(), FERROR e FSEEK.



FUNÇÃO:    GETSERIAL()

DESCRIÇÃO: Lê a porta serial secundária e armazena na variável indicada. Função muito utilizada para conectar o microterminal a outros equipamentos inteligentes, tais como, balanças eletrônicas, scanners, etc. A instrução SET DEVICE TO PRINT é necessária para que esta função seja executada.

EXEMPLO:

a = space(14)

SET DEVICE TO PRINT

a =GETSERIAL()

A instrução fará a leitura de tantos bytes quanto  for o tamanho da variável declarada, no caso 14 bytes. Ver outro exemplo na função SAYSERIAL().



VEJA TAMBÉM: SAYSERIAL().



FUNÇÃO: INKEY()

DESCRIÇÃO: Lê buffer de teclado. Se INKEY(0), aguarda a digitação de uma tecla, se INKEY() não aguarda digitação.

EXEMPLO:

T=.T.

DO WHILE T=.T.

   hora =TIME()

   @ 1,1 SAY hora

   a =INKEY()

   IF A<>13    

      LOOP

   ENDIF

ENDDO

VEJA TAMBÉM: WAIT.



FUNÇÃO: LEN()

DESCRIÇÃO: Verifica o tamanho da variável caracter.

EXEMPLO:   

i=0

nome = “Marcela”

i= LEN (nome)

VEJA TAMBÉM: SUBSTR().

FUNÇÃO: NETERR()

DESCRIÇÃO: Informa se a última operação de APPEND BLANK, USE, REPLACE,  foi realizada com sucesso.

EXEMPLO:

PROCEDURE Adi_Reg

DO WHILE t =.T.

   APPEND BLANK

   flag =NETERR()

   IF flag =.F.

      DO AGUARDA

      LOOP

   ENDIF

ENDDO

RETURN



FUNÇÃO: RLOCK 

DESCRIÇÃO: Bloqueia o registro atual para uso exclusivo do microterminal. Sempre, após executar a função RLOCK com sucesso, execute uma instrução SKIP 0  para certificar-se de que está realmente com a última atualização do registro.

EXEMPLO:

PROCEDURE Reg_Lock

DO WHILE t =.T.

   flag =RLOCK()

   IF flag =.T.

      SKIP 0  		 && Atualiza o registro sem perder bloqueio

   EXIT

ENDIF

DO AGUARDA

ENDDO

RETURN

VEJA TAMBÉM: FLOCK.



FUNÇÃO: RECCOUNT()

DESCRIÇÃO: Retorna o número total de registros existentes no arquivo de dados em uso.

TamArq =0

TamArq = RECCOUNT()



FUNÇÃO: RECNO()

DESCRIÇÃO: Retorna um valor inteiro, representando o número do registro corrente.

Nroreg=0

Nroreg = RECCOUNT()



FUNÇÃO: SAI()

DESCRIÇÃO: Define o estado lógico para uma das saídas digitais para acionamento externo.

Se a serial secundária está configurada como CLP, isto é, SET SERIAL TO CLP, os valores válidos para o comando SAI() são: 11 e 12. Este comando torna-se válido após a execução da instrução ATUSAI().

Se a serial secundária está configurada como CATRACA, isto e, SET SERIAL TO CATRACA, os valores válidos para o comando SAI() são: 11, 12, 13 e14.  Este comando torna-se válido após a execução da instrução ATUSAI().

EXEMPLO: Veja exemplo na função ATUENT().

VEJA TAMBÉM: ATUENT(), ATUSAI(), ENT(), SAI(), SET SERIAL TO CLP e SET MICROTERMINAL TO CLP.



FUNÇÃO:    SAYSERIAL()

DESCRIÇÃO: Transmite o conteúdo da variável indicada através da serial secundária. A instrução SET DEVICE TO PRINT é necessária para que esta função seja executada.

EXEMPLO:

SET DEVICE TO SCREEN

@ 1,1 SAY “TESTE DE COMUNICAÇÃO”

envia =”TESTA A PORTA SERIAL”

SET DEVICE TO PRINT

SETSERIAL(4800,N,8,1)

SAYSERIAL(envia)

VEJA TAMBÉM: SET DEVICE TO PRINT



FUNÇÃO:    SELECTPRN()

DESCRIÇÃO: Seleciona uma impressora escrava da rede de microterminais.  A função devolve .T. se a seleção alcançar sucesso ou .F. caso contrário. Na primeira hipótese, a instrução SET DEVICE TO PRINT ou SET DEVICE TO SCREEN controlará a saída das instruções @..SAY para escrita no visor ou na impressora escrava.  Para liberar imediatamente a impressora para os demais usuários, a instrução SELECTPRN() deverá ser repetida.  Caso isto não ocorra, a liberação será automática ao final de 30 segundos.

Se algum aplicativo executado em DOS também utilizar a impressora escrava, deverá transmitir ao final de sua impressão, a seqüência ESC ‘ ‘ ( CHR(27) + CHR(32) ) para liberação rápida da impressora para os demais usuários da mesma.

A instrução SELECTPRN() admite os seguintes parâmetros: COMM1, COMM2, COMM3, COMM4, LPT1 e LPT2. O parâmetro utilizado indica qual das impressoras escravas deve  ser utilizada. Um mesmo microterminal pode utilizar quantas impressoras necessitar, bastando para isto modificar o parâmetro de acordo com a conveniência.

Para acessar as impressoras, as mesmas deveram estar previamente configuradas pelo programa CF100 ou CJ100.

A ausência de parâmetros na instrução SELECTPRN() indica impressora DEFAULT, também indicada no programa CF100. Esta possibilidade está disponível apenas para manter a compatibilidade com outras versões de programas que admitiam apenas uma impressora escrava.

EXEMPLO:

flag =.f.

DO WHILE flag =.f.

   flag =SELECTPRN(COMM1)  	&& Tenta selecionar 

				&&  impressora escrava COM1

   IF flag =.f.

      @ 1,1 SAY “AGUARDE  IMPRES-“ 

      @ 2,1 SAY “SORA OCUPADA ...”

      LOOP

   ENDIF  

ENDDO

@ 1,1 SAY “IMPRIMINDO      “

@ 2,1 SAY “    AGUARDE ... “

SET DEVICE TO PRINT

@ 1,1  SAY “BOLETIM DE VENDA - PEDIDO NUM.: 12345”

                  :

                  :

SET DEVICE TO SCREEN

flag =SELECTPRN()   	&& Libera impressora escrava

VEJA TAMBÉM: @...SAY, SET DEVICE TO PRINT e SET DEVICE TO SCREEN.



FUNÇÃO: SETDV()

DESCRIÇÃO: Fornece os parâmetros para cálculo do dígito verificador CALCDV() de números de até 11 dígitos.  O cálculo de dígito verificador pode ser realizado de três formas distintas: Módulo menos resto, quociente e Resto.

FÓRMULA PARA MÓDULO MENOS RESTO

Resultado D igual ao módulo M menos o resto da divisão R da soma ponderada S (dígito vezes o peso) dividida pelo módulo: D=M-R[S/M]

SINTAXE: SETDV(P01,P02,P03,P4,P05,P06,P07,P08,P09,P10,P11,P12,P13,P14,...)

ONDE: P01 indica o modo de cálculo.(1 para Módulo menos resto; 3 para Quociente;4 Resto)

P02 valor do módulo ( 1 a 255)

P03 peso da soma (1 a 255)

P04 constante de soma (0 a 255)

P05 caso especial 1 (0 a 255)

P06 caso especial 2 (0 a 255)

P07 caso especial 3 (0 a 255)

P08 dígito para caso especial 1 (0 a 9)

P09 dígito para caso especial 2 (0 a 9)

P10 dígito para caso especial 3 (0 a 9)

P11 valor da soma (0 a 255)

P12 Soma dígitos (0 não, 1 sim)

P13 a P23 Peso de cada dígito (0 a 255).

EXEMPLO: Ver exemplo na função CALCDV().

VEJA TAMBÉM: CALCDV()

FUNÇÃO: SETSERIAL()

DESCRIÇÃO: Programa a porta serial secundária com seus parâmetros de comunicação.

SINTAXE:   SETSERIAL(P1,P2,P3,P4)

ONDE: P1 é a taxa de comunicação=1200, 2400, 4800 ou 9600; P2 é a paridade = N, O ou E; P3 é o número de bit’s=7 ou 8 e P4  é o número de stop bit’s=1 ou 2

EXEMPLO:

SETSERIAL(1200,N,7,1)

VEJA TAMBÉM: SET DEVICE TO PRINT, SAYSERIAL()



FUNÇÃO: SPACE()

DESCRIÇÃO: Utilizada para inicializar uma variável tipo caracter com espaços.

EXEMPLO:

A=SPACE(10)    && Equivale a A = ”----------“



FUNÇÃO: SUBSTR()

DESCRIÇÃO: Retorna uma sub-cadeia de caracteres da variável indicada.

EXEMPLO:

* Pesquisa sub-cadeia RITA na variável nome

FOR I=1 TO 37

   teste =SUBSTR(nome,I,4)

   IF teste =”RITA”

      @ 1,1 SAY “ ACHEI !!! “

   ENDIF 

NEXT

@ 1,1 SAY “NÃO ACHEI !!!”

VEJA TAMBÉM: LEN()



FUNÇÃO: STR()

DESCRIÇÃO: Converte uma variável numérica para uma do tipo caracter.

SINTAXE:  STR( P1, P2, P3 )

Onde: P1 é o nome da variável numérica; P2 é o tamanho da variável destino e P3 é o número de casa decimais 

EXEMPLO:

* Converte valor para caracter

VALOR = 1234.45

STRING = “”

STRING = STR( VALOR, 7, 2 )



FUNÇÃO: TERMINAL()

DESCRIÇÃO: Recebe numa variável do tipo caracter de 6 posições o número de série do microterminal.

EXEMPLO:

endereco = SPACE (6)

endereco = TERMINAL()

FUNÇÃO: TIME()

DESCRIÇÃO: Informa a hora corrente do sistema. Esta função realiza uma comunicação com o PC servidor, informando a hora atual no relógio do servidor.

EXEMPLO:

* Mostra a hora atual do sistema até que seja teclado ENTER.

T=.T.

DO WHILE T=.T.

   hora =TIME()

   @ 1,1 SAY hora

   a =INKEY()

   IF A<>13    

      LOOP

   ENDIF

ENDDO

VEJA TAMBÉM: DATE()



FUNÇÃO: VAL()

DESCRIÇÃO: Retorna o valor numérico da variável, ou constante, tipo caracter indicado.

EXEMPLO:

numero = “     “

@ 1,1 SAY “ PASSE O CARTAO “

@ 2,1 SAY “    >     <     “

@ 2,6 GET número

num_val = VAL(numero)

IF num_val=9999

   @ 1,1 SAY “   FINAL   “

WAIT

VEJA TAMBÉM: STR() 




